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ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

 

ACDV - Associação Comercial do Distrito de Viseu  

AEC - Atividades de Enriquecimento Curricular  

ARCAS ɀ Associação Recreativa Cultural e de Ação Social de Lamas de Ferreira de Aves 

BE - Biblioteca Escolar 

CE ɀ Classificação Externa 

CEI ɀ Currículo Específico Individual 

CIF ɀ Classificação Interna Final 

CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Sátão  

CT ɀ Conselho de Turma 

EBFL - Escola Básica Ferreira Lapa 

EBIFA - Escola Básica Integrada de Ferreira de Aves  

ELIPI ɀ Equipa Local de Intervenção Precoce na Infância 

EPS - Escola Promotora de Saúde 

ESFRoV - Escola Secundária Frei Rosa Viterbo  

GAFA - Gabinete de Apoio à Família e ao Aluno  

GIP - Gabinete de Inserção Profissional 

NACJR - Núcleo de Apoio às Crianças e Jovens Em Risco 

NEE ɀ Necessidades Educativas Especiais 

NUT III ɀ Nomenclatura Comum das Unidades Territoriais Estatísticas  

PAA - Plano Anual de Atividades 

PE - Projeto Educativo 

PEI - Programa Educativo Individual  

PT - Plano de Turma 

RTP - Relatório Técnico-Pedagógico 

SPO - Serviços de Psicologia e Orientação 

SWOT - Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threa
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PARTE I: CONSTRUIR O PROJETO EDUCATIVO 
 

 
 

1. Introduçã o 
 
 

O Projeto Educativo (PE) constitui-se como um instrumento do exercício da autonomia 

das escolas, consagrada pela Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº46/86),  de 14 de outubro, e 

pelo Decreto-Lei nº 43/89,  de 3 de Fevereiro, e reforçada pelo Decreto-Lei 75/2008,  de 22 de 

abril, alterado e republicado pelos Decreto-Lei nº224/2009,  de 11 de Setembro, e Decreto-Lei 

nº137/ 2012 de 2 de julho, que apoia a tomada de Ȱdecisões nos domínios da organização 

pedagógica, da organização curricular, da gestão dos recursos humanos, da ação social escolar e 

da gestão estratégica, patrimonial, administrativa e financeira, no quadro das funções, 

competências e recursos que lhe estão ÁÔÒÉÂÕþÄÏÓȢȱ (ponto 1 do art.º 8º do Decreto-Lei 75/2008).  

Neste quadro, o PEA é o Ȱdocumento que consagra a orientação educativa do Agrupamento de 

escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e 

gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas 

e as estratégias segundo os quais o Agrupamento de escolas ou escola não agrupada se 

propõe cumprir  a sua função ÅÄÕÃÁÔÉÖÁȱȢ (alínea (a) do ponto 1 do art.º 9, do Decreto-Lei 

75/2008).  

Tendo tomado posse a nova Diretora do Agrupamento, deve ser implementado um novo 

Projeto de Intervenção, com a respetiva Carta de Missão e os compromissos que dela fazem parte. 

Em conformidade, o Agrupamento de Escolas de Sátão apresenta o PE do Agrupamento 

para o período de 2013- 2017, no qual estão delineados os objetivos e compromissos a atingir  

para a concretização da sua missão educativa.  

Foram, ainda, tidas em conta as observações e sugestões das ações inspetivas 

desenvolvidas pela IGEC durante o período em apreço, bem como as recentes orientações do 

Ministério da Educação no sentido da promoção do sucesso escolar e que levaram a uma 

atualização e reconfiguração do PEA ora apresentado. 

Este documento foi construído de forma participada pelos vários agentes da comunidade 

escolar, concretizando-se, assim, o princípio da corresponsabilidade de todos os membros.  

 
 

2. Visão e Missão 
 

 

Consideram-se a Visão e a Missão o conjunto das ideias, imagens e valores que devem 

fundamentar o comportamento das pessoas na organização escolar, de forma partilhada e 

corresponsável, tendo em vista a sua cada vez melhor inserção no meio e a prestação de um 
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serviço público de qualidade. 

Após a aprovação da Carta de Missão da Diretora no Conselho Geral do dia 28/01/2014 , a 

Missão do Agrupamento é: 

 

 

Construir uma escola democrática, humanista e humanizadora, aberta à diferença, 

eticamente irrepreensível, intelectualmente exigente e centrada na melhoria contínua. 

 

 

A Carta de Missão da Diretora define os seguintes compromissos: 

 

Compromissos  Conteúdo 

1º Construir  um bom clima relacional baseado no trabalho, na 

cooperação e no respeito pelas leis em vigor. 

 

2º Promover a participação efetiva dos diversos intervenientes na 

vida escolar, nomeadamente na construção do PAA. 

 

3º Articular o funcionamento organizacional de modo a produzir um 

sentido partilhado da missão do Agrupamento. 

 

4º Promover a autorreflexão em todos os domínios da vida 

organizacional e a melhoria contínua dos resultados dos alunos e 

da organização. 

 

5º Conservar, reparar e requalificar as instalações escolares tendo em 

vista a melhoria dos serviços prestados e das condições de saúde, 

trabalho e segurança. 

 

6º Desenvolver estratégias de formação que abranjam todos os 

membros da comunidade escolar, criando hábitos de autoformação 

permanente. 

 

7º Gerir os recursos humanos, financeiros e materiais do 

Agrupamento de forma a combater o abandono escolar, a 

minimizar o impacto da pobreza no sucesso escolar e a resolver 

atempada e eficazmente os problemas organizacionais. 

 

 Assim, as linhas orientadoras  para a ação e a decisão no Agrupamento são as seguintes: 

- Humanização das relações entre as pessoas; 

- Melhoria contínua dos processos organizacionais e pedagógicos; 

- Construção conjunta e participada da comunidade escolar e da comunidade 

educativa. 
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Neste quadro, assume-se um conjunto de princípios e premissas básicos a ser respeitados 

para que todos os procedimentos organizacionais tenham coerência, consistência e 

sustentabilidade. 

 Assim, são princípios fundamentais de atuação aqueles que dimanam diretamente do 

Código de Procedimento Administrativo: 

¶ serviço público,  

¶ legalidade,  

¶ justiça,  

¶ imparcialidade,  

¶ igualdade,  

¶ proporcionalidade,  

¶ colaboração e boa fé,  

¶ informação e qualidade,  

¶ lealdade, 

¶  integridade,  

¶  competência e responsabilidade1. 

 

Estes princípios definem, per si, um quadro ético de atuação nos organismos da 

administração pública, nos quais se inclui o Agrupamento de Escolas de Sátão, que os deve 

plasmar na sua ação quotidiana. 

 Além dos já enumerados, outros princípios se afiguram importantes: 

¶ Democraticidade  ɀ define o estilo de participação dos diversos membros do 

Agrupamento, quer dentro dos grupos que os representam, quer nos órgãos de gestão 

(seja ela intermédia ou de topo). 

¶ Participação/ corresponsabilidade  ɀ aponta a necessidade do envolvimento de todos os 

setores da vida escolar e a sua partilha na responsabilidade pelo bom funcionamento, 

organização e resultados obtidos pelo Agrupamento. 

¶ Economia ɀ determina a definição de critérios de utilização de recursos humanos, 

materiais e financeiros com eficácia e eficiência, melhorando a qualidade dos serviços 

prestados e dimensionando a utilização dos mesmos em função do superior da totalidade 

da comunidade escolar. 

¶ Informação atempada  ɀ determina o direito à exigência de uma informação clara e 

atempada a todos os membros e setores da vida escolar, de modo a não haver perdas de 

tempo e a promover a resolução de problemas em tempo útil, bem como a realização de 

tarefas em prazos exequíveis. 

                                                                 
1 Decreto-Lei nº 442/91, de 15/11 alterado pelo Decreto-Lei nº 6/96, de 31/01 
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¶ Comunicação eficaz ɀ implica a criação de circuitos de informação que sejam claros para 

todos os intervenientes, de modo a diminuir os efeitos negativos da entropia 

organizacional. 

¶ Autorreflexão  ɀ define a existência de momentos e hábitos de autorreflexão, em todos os 

agentes e em todos os setores, de modo a melhorar ações e procedimentos, bem como 

conceitos e métodos de organização do trabalho. 

¶ Simplificação  ɀ determina que se um procedimento pode ser mais eficaz se for mais curto 

e envolver menos etapas de realização, que se utilize esse mesmo procedimento em vez de 

outro mais complexo e demorado. Define, ainda, como prioridade, a redução e a 

eliminação de formalismos inúteis e morosos que impedem a organização de fluir com 

mais rapidez e menos inércia. 

¶ Exequibilidade  ɀ refere-se à planificação de ações e medidas e exequíveis no tempo e de 

acordo com as condições reais de trabalho dos diferentes agentes envolvidos. 

¶ Entreajuda  ɀ é o indicador de qualidade do clima de relações humanas existentes entre os 

diversos setores de atividade do Agrupamento, entre os estabelecimentos escolares e 

entre as lideranças intermédias. 

Confiamos no papel fundamental que cada estabelecimento do Agrupamento exerce na 

formação de cidadãos com espírito crítico, reflexivo e democrático, pelo que consideramos, na 

nossa atuação o rigor, a qualidade e a equidade como princípios estruturantes de aprendizagens 

significativas, que garantam o sucesso escolar e a inserção dos alunos num mundo cada vez mais 

global, plural e complexo. As aprendizagens curriculares e extracurriculares, para além dos 

conteúdos programáticos, devem consolidar  valores de referência, como o empenho, a 

perseverança, a solidariedade e o trabalho em equipa. 

É com o envolvimento ativo de todos que se pretende promover a organização de 

dinâmicas de mudança que propiciem aprendizagens de sucesso para todos. 
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PARTE II:  CARATERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 
 
 
 

1. Meio envolvente  
 

 
 

Localizado no distrito  de Viseu, na região centro de Portugal, o concelho de Sátão 

estende-se numa área aproximada de 200 km2. O concelho está inscrito na sub-região Viseu Dão- 

Lafões, correspondendo à NUT III. O município de Sátão é demarcado a norte por Moimenta da 

Beira e Sernancelhe, a leste por Aguiar da Beira, a sul por Penalva do Castelo, a oeste por 

Viseu e a noroeste por Vila Nova de Paiva. A localidade de Sátão, onde está sediado o 

Agrupamento, está situada a nordeste da cidade de Viseu, a 20 km de distância da cidade. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Mapa do distrito  de Viseu 
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O município de Sátão é banhado por três rios: o Rio Vouga, o Rio Sátão e o Rio Paiva. Por 

isso, os recursos hídricos representam um fator potenciador de desenvolvimento no concelho, 

quer para o abastecimento de água, o regadio e para o turismo ou lazer fluvial. 

A região atraiu, desde a antiguidade, diversos povos, pela riqueza das suas terras em 

matérias-primas como as madeiras, os minerais e os inúmeros cursos de água. Assim, o concelho 

ofereceu, desde sempre, as condições naturais para o povoamento na região. Alguns vestígios 

das primeiras povoações, como os monumentos megalíticos funerários presentes no concelho, 

apontam para a formação de uma comunidade pré-histórica, que faz jus à sua denominação de 

ȰÐÌÁÎÁÌÔÏ ÄÏÌÍïÎÉÃÏȱȢ Após a ocupação pelo Império Romano, os Mouros estabeleceram-se na 

região em áreas importantes para a sua posição militar  estratégica, o que resultou na conquista 

da Região da Beira. Foi neste contexto que o primeiro  foral foi concedido ao concelho de Sátão 

por Dom Henrique e Dona Teresa de Leão, em 9 de maio de 1111, fazendo de Sátão, na época 

denominado Ȱ:ÁÌÁÔÁÎÅȱȟ um dos municípios mais antigos de toda a Beira Alta, precedido, apenas, 

pelo foral de Mangualde (Azurara). A atual freguesia de Sátão passou a ser denominada Ȱ3ÁÎÔÁ 

Maria do 3ÜÔÞÏȱ e compreendia os territórios  das atuais paróquias de Sátão, Mioma e Avelal. Nos 

finais do Século XVI, a freguesia foi dividida em duas: a freguesia de Vila de Igreja e a freguesia 

de S. Pedro de Mioma. Assim, durante trezentos anos, dizia-se lugar e freguesia de Vila de Igreja, 

concelho de Sátão. A designação de Vila de Igreja foi substituída pela atual designação de Vila, 

Freguesia e Concelho de Sátão, em 1951. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2: Mapa do concelho de Sátão 
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O Concelho de Sátão, pela Lei nº 11-A/2013, de 28 de janeiro que instituiu  a nova 

reorganização administrativa do território  das freguesias, integra nove freguesias, de onde são 

oriundos os alunos do Agrupamento (Figura 1): Avelal, Ferreira de Aves, Mioma, Rio de Moinhos, 

São Miguel de Vila Boa, Sátão, Silvã de Cima, União das Freguesias de Águas Boas e Forles e 

União das Freguesias de Romãs, Decermilo e Vila Longa. 

O município tem uma população de 12 444 habitantes, de acordo com o Censos de 2011, e 

registou uma perda de 5,5%, na última década, consequência da baixa da natalidade e do 

aumento do fluxo de emigração. Esta situação de desertificação, agravada nos concelhos 

limítrofes, contrasta com o aumento em 6,5% da concentração da população no município de 

Viseu. A dimensão média das famílias do município é de 2,7% e a população infantil  e jovem têm 

diminuído. A estrutura etária da população acentuou os desequilíbrios já evidenciados nos Censos 

de 2001, tendo a percentagem de jovens regredido para 15% e de idosos aumentado para 

19%, o que resulta no envelhecimento da população no concelho. 

Segundo informação recolhida junto da Associação Comercial do Distrito  de Viseu 

(ACDV), a região de Viseu é caracterizada por micro e pequenas empresas, predominantemente 

do setor do comércio e serviços. Esta mesma associação defende que Ȱserá sempre nestas áreas, 

apesar das dificuldades que estes setores atravessam, que se poderá expectar no futuro  a criação 

de algum ÅÍÐÒÅÇÏȱȢ O município registou nos Censos de 2011 uma taxa de desemprego de 

12,20%, acima da média da Região Centro fixada nos 10,98%. No entanto, ȰÏÓ nossos jovens 

poderão encontrar outras oportunidades em concelhos como Oliveira de Frades, Tondela e 

Nelas, onde o setor industrial  poderá inverter  a situação atual e criar algum emprego e, desta 

forma, fixar-se na ÒÅÇÉÞÏȱȢ  

 

 

1.1. Entidades Parceiras  
 
 

Foi criado o Gabinete de Inserção Profissional (GIP), através de uma parceria entre o 

Município de Sátão e o Instituto  de Emprego e Formação Profissional, com vista a dar apoio às 

pessoas desempregadas, bem como definir, desenvolver e acompanhar o seu percurso de 

inserção ou reinserção no mercado de trabalho. 

Dada a situação económica do país, a precariedade dos empregos e o agravamento da 

situação financeira das famílias na região, será vital  uma contínua ligação à Saúde Escolar, com o 

Gabinete de Apoio à Família e ao Aluno (GAFA), com as entidades locais, nomeadamente a 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Sátão, que permite a sinalização e 

intervenção na proteção de crianças e jovens em risco e a prevenção do abandono escolar. 

Foi também criado o Núcleo de Apoio às Crianças e Jovens em Risco (NACJR), constituído 
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por uma equipa multidisciplinar, de modo a permitir o acompanhamento contextualizado das 

crianças e jovens que experienciam dificuldades de integração social e escolar e, desta forma, evitar 

situações de risco no futuro. 

A Unidade de Saúde de Sátão tem colaborado com o Agrupamento, quer no Gabinete de 

Apoio ao Aluno, quer nas equipas do NACJR, quer na equipa multidisciplinar que entrou em 

funcionamento no ano letivo de 2013-2014, tendo em vista a deteção precoce e a intervenção 

atempada nas situações de risco. Funciona também nesta unidade a Equipa Local de Intervenção 

Precoce na Infância (ELIPI), com educadoras do Agrupamento, que servem as crianças de 3 

concelhos: Sátão, Vila Nova de Paiva e Penalva do Castelo. 

A Câmara Municipal de Sátão, além do apoio dado às escolas do 1º ciclo e jardins-de-

infância, tem colaborado em parceria com o Agrupamento em diversas atividades de âmbito 

desportivo e cultural. 

Está em processo de constituição, numa parceria com a ARCAS, um Centro de Atividades 

Ocupacionais (CAO) nas instalações da Escola Básica Integrada de Ferreira de Aves. 

As Juntas de Freguesia não só têm apoiado financeiramente o funcionamento das escolas do 

1º ciclo e jardins-de-infância do Agrupamento, como têm articulado com o Agrupamento iniciativas 

de solidariedade e proteção ambiental. 

A GNR está representada quer no Núcleo de Apoio às Crianças e Jovens em Risco quer na 

Comissão de Proteção às Crianças e Jovens em Risco, colaborando com o Agrupamento em todas as 

situações que envolvam questões ligadas à segurança dos alunos e restante pessoal. É, ainda, de 

salientar a excelente colaboração que existe com o grupo da Escola Segura em ações de 

sensibilização desenvolvidas com e na escola. 

A Caixa de Crédito Agrícola, a Porto Editora, a Leya e a Escola de Condução de Sátão apoiam 

financeiramente a iniciativa anual da entrega dos prémios de mérito e excelência e dos prémios de 

valor aos melhores alunos no final dos 2º e 3º ciclos, ensino secundário e profissional. 

Os Gabinetes de Psicologia existentes em torno do Agrupamento têm também realizado 

diversas ações de formação para pessoal não docente e docente, além de apoiarem gratuitamente 

os processos de avaliação dos alunos com NEE. 

As Associações de Pais do Agrupamento desenvolvem, de acordo com a sua disponibilidade, 

ações de formação junto dos encarregados de educação, a fim de promover um maior sucesso 

escolar dos alunos.  

O Agrupamento conta, assim, com a participação da comunidade envolvente, que se traduz 

na celebração de protocolos, apoios e colaboração mútua. A cedência de espaços, os patrocínios, 

os intercâmbios, os subsídios, a formação, a promoção da saúde e da segurança têm sido, 

igualmente, apoios efetivos por parte da autarquia e de outras entidades. 

Um parceiro importante do Agrupamento é o EDUFOR, Centro de Formação que o 



Projeto Educativo 
Agrupamento de Escolas de Sátão 2013-2017 

 

 
13 

Agrupamento integra e que tem garantido a operacionalização de diversas ações de formação 

junto do pessoal docente, bem como de projetos, inclusive no âmbito do Programa Erasmus +, que 

muito contribuem para a melhoria da qualidade do trabalho docente e para o incremento de uma 

atitude de intercâmbio nacional e internacional, gerando o contacto com outras entidades que 

vêm enriquecer a visão e a missão da escola num mundo cada vez mais complexo e em constante 

mudança. 

Para o desenvolvimento do Plano Anual de Atividades o Agrupamento conta, também, 

com importantes parcerias com várias entidades, entre as quais se destacam: a Câmara 

Municipal de Sátão, as Juntas de Freguesia, o Intermarché, o Centro de Formação Edufor, as 

empresas que têm patrocinado as iniciativas do Agrupamento, as empresas que proporcionam a 

formação em contexto de trabalho aos alunos dos cursos profissionalizantes e aos alunos com 

Necessidades Educativas Especiais, os Bombeiros, a Rádio Alive, os jornais locais, entre outros. 

 

 

2. Alunos  
 
 

2.1. Número  de alunos   
 
 

No final do ano letivo de 2015-2016, frequentaram o Agrupamento de Escolas de 

Sátão 1482 alunos. 

 

 
      

 Agrupamento de 

Escolas de Sátão 

 
1482 

 

  

      

Pré-escolar 

214 

 1º ciclo 

369 

 2º ciclo 

187 

 3º ciclo  

355+36(Voc) 

 Secundário 
239 

Profissionais 
82 

 

Figura 3: Distribuição dos alunos por nível de ensino 
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Dos alunos matriculados no 3º ciclo, 36 frequentaram dois cursos vocacionais: um de 

Manutenção (14 alunos) e outro de Ofícios & Multimédia (22 alunos). 

Dos alunos matriculados no ensino secundário, 82 frequentaram o ensino profissional. 

Com Necessidades Educativas Especiais de Caráter Permanente (NEE) estão a frequentar 

134 alunos (9,04% dos alunos), sendo as razões que determinam as NEE de carácter 

permanente/tipologia : domínio cognitivo, domínio comunicação, linguagem e fala, domínio 

emocional e da personalidade, domínio saúde física, domínio motor, domínio sensorial e domínio 

cognitivo, motor e/ou sensorial (multideficiência). Dez alunos frequentam as 2 Unidades de Apoio 

Especializado para Alunos com Multideficiência e Surdocegueira Congénita. 

Os alunos com NEE distribuem-se pelos diferentes níveis de ensino, de acordo com o 

quadro seguinte. 

 

Pré-Escolar 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Ens. 
Secundário 

Ens. 
Profissional 

 
0 

 
32 

 
22 

 
40 + 15 (Voc) 

 
8 

 
17 

 

Figura 4: Distribuição dos alunos com NEE por nível de ensino 
 
 

Destes números pode concluir-se que no 1º Ciclo 8,67% dos alunos apresentavam NEE; no 

no 2º Ciclo 11,76%; no 3º Ciclo 14,07% e no Secundário 3,35%. Destaca-se, ainda o ensino 

profissional, onde 20,73 % dos alunos apresentavam NEE. 

Deve ainda relevar-se que não obstante a inexistência de alunos do Pré-Escolar 

sinalizados com NEE, existiam 16 crianças dos jardins-de-infância do Agrupamento a ser 

acompanhadas pela Equipa Local de Intervenção Precoce neste ano letivo. 

 

  

2.2. Sucesso académico   
 
 

Dos Relatórios de Análise dos Resultados Escolares de 2015-16, destacam-se as seguintes 

conclusões nos diferentes níveis de ensino: 

Relativamente ao cumprimento do ano letivo 2015-16, 95,58% dos alunos matriculados 

no agrupamento, entre o 1º Ciclo e o Ensino Secundário, foram avaliados, 1,8% foram transferidos 

e 2,29% tinham Currículo Específico Individual, sendo o abandono escolar de 0,2%. 

Pode resumir-se o aproveitamento nos diferentes níveis, do seguinte modo: 

 

PRÉ-ESCOLAR 

Ȱ%Í ÒÅÌÁëÞÏ ÛÓ ÁÐÒÅÎÄÉÚÁÇÅÎÓ Å ÐÒÏÇÒÅÓÓÏÓ ÄÁÓ ÃÒÉÁÎëÁÓ ÄÏÓ σ Å τ ÁÎÏÓ ÄÅ ÉÄÁÄÅȟ ÏÓ 
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resultados indicam que na generalidade dos grupos há progressos em todas as Áreas de 

Conteúdo.  

O grupo de crianças de 5 anos de idade, de uma maneira geral, apresenta bons resultados 

em todas as áreas de conteúdo e atingiu as metas de aprendizagem que foram estabelecidas para 

Ï ÆÉÎÁÌ ÄÅ ÃÉÃÌÏȢ !ÐÅÓÁÒ ÄÁ ÜÒÅÁ ÄÅ ÃÏÎÔÅĭÄÏ ÄÁ Ȱ,ÉÎÇÕÁÇÅÍ /ÒÁÌ Å !ÂÏÒÄÁÇÅÍ Û %ÓÃÒÉÔÁȱ ÃÏÎÔÉÎÕÁÒ 

a ser aquela em que mais crianças apresentam dificuldades, constata-se uma ligeira melhoria na 

qualidade das aprendizagens, nomeadamente nos domínios da consciência fonológica e da 

compreensão de discursos orais. Para este resultado contribuiu o trabalho desenvolvido pelos 

educadores titulares de grupo e dos educadores de apoio educativo/terapia da fala, bem como a 

colaboração e o empenho dos pais e encarregados de educação, no reforço de atividades de 

promoção das competências comunicativas e na implementação de estratégias de estimulação da 

consciência fÏÎÏÌĕÇÉÃÁȱȢ  

 

PRIMEIRO CICLO 

Em relação às taxas de sucesso, nas disciplinas do 1º e 2º ano, são superiores a 85%, à 

exceção da Matemática no 2º ano. As taxas de sucesso, nas disciplinas do 3º e 4º ano, são 

superiores a 90%.  

No 1º Ciclo, no ano de 2015-16, as médias finais (3º período) foram superiores a 3,6  a 

Português e Matemática, ficando ligeiramente abaixo das do ano anterior. Também as taxas de 

transição apresentaram uma descida no 2º e 4º ano, e uma subida no 3º ano, relativamente ao ano 

anterior. 

 

 SEGUNDO CICLO 

No que se refere às taxas de sucesso das diferentes disciplinas, do 5º ano, elas são 

superiores a 90% à exceção de Matemática que é de 86%. Verifica-se uma evolução em todas as 

disciplinas em relação ao ano anterior, à exceção da disciplina de Português, onde houve uma 

descida de 93,98% para 91%, e Inglês com uma descida pouco significativa. Nas disciplinas do 

Departamento de Expressões e em EMRC, as taxas de sucesso mantêm-se (100%). 

Quanto às médias, estas mantêm-se, face ao ano letivo anterior, nas disciplinas de 

Português e E.T., sobem às restantes e descem ligeiramente a EMRC.   

No 6.º ano, as taxas de sucesso sobem nas disciplinas de Português, Inglês e Matemática, 

baixam ligeiramente nas disciplinas de HGP e CN, mantendo-se nas restantes, sendo as mais 

baixas de 83,54% e 89,87% a Matemática e Inglês, respetivamente. 

 Quanto às médias, estas mantêm-se nas disciplinas de Português, Inglês, EF e EMRC. 

Descem, ligeiramente, a HGP, EV e ET e sobem a Matemática, CN e EM. 



Projeto Educativo 
Agrupamento de Escolas de Sátão 2013-2017 

 

 
16 

 A taxa de transição oscila entre os 96% e os 98%, nos 5º e 6º ano e a transição com 

sucesso perfeito desceu cerca de 8% no 5º ano e subiu 8% no 6º ano, mantendo-se acima dos 

80%. 

 

TERCEIRO CICLO 

Relativamente às taxas de sucesso, no 7º ano, quando comparadas com as do ano letivo 

anterior conclui-se que nas disciplinas de Inglês, Geografia e Matemática houve uma descida de 

1,3%, 3% e 6,36%, respetivamente. Regista-se uma subida a Português (5,93%), a Francês 

(1,37%), a História (1,68%), a Ciências Naturais (2,61%), a Físico-Química (12,41%) e Educação 

Tecnológica (2,7%). Nas restantes disciplinas, as taxas de sucesso mantêm-se. 

No que diz respeito às médias das diferentes disciplinas, no 7.º ano, pode-se concluir que 

tanto as subidas como as descidas foram ligeiras portanto, pouco significativas. Na maioria das 

disciplinas a média é de nível 3.   

No 8.º ano, conclui-se que houve uma descida às disciplinas de Português (6,8%,), Francês 

(0,68%), Geografia (5,4%) e Matemática (8,08%). Houve uma subida de valores percentuais às 

disciplinas de Inglês (8,93%), História (2,73%), Ciências Naturais (5,54%), Físico-Química 

(16,47%) e Educação Tecnológica (6,5%). Nas restantes disciplinas as taxas de sucesso mantêm-

se. 

Relativamente às médias, verifica-se uma diminuição nas disciplinas de Português e 

Matemática e uma ligeira descida a Geografia em relação ao ano letivo anterior. Nas disciplinas de 

Espanhol, Ciências Naturais, Físico-Química, Educação Física, TIC e Educação Tecnológica regista-

se uma subida.  

No 9.º ano nas disciplinas de Matemática e Físico-Química as taxas de sucesso baixaram 

12,84% e 4,35%, respetivamente. Salienta-se pela positiva a disciplina de História, com uma 

subida de 15%. Nas restantes disciplinas as taxas de sucesso aumentaram este ano letivo. 

Relativamente às médias, destaca-se a disciplina de Matemática onde se regista uma 

ligeira descida, assim como nas disciplinas de Português e Ciências Naturais. Nas restantes 

disciplinas as médias, mantêm-se ou sobem ligeiramente. 

 As taxas de transição no 7º e no 8º ano encontram-se entre os 93% e os 97%. No entanto, 

a taxa de transição com sucesso perfeito fica entre os 59% e os 61%, apontando um significativo 

número de alunos que transita com classificações inferiores a uma ou mais disciplinas. No 9º ano 

a taxa de transição foi superior em 7% à do ano letivo anterior (80%), enquanto a taxa de 

transição com sucesso perfeito foi de 62%, permitindo-nos concluir que cerca de 20% dos alunos 

que transitam no 9º ano, obtêm a transição com classificação inferior a 3 a uma ou mais 

disciplinas. 

Tendo em conta o referencial, na comparação entre avaliação interna e externa, no 9º ano, 
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não se verifica coerência entre as taxas de sucesso interna e externa, uma vez que a diferença 

entre elas é superior a 10% (10,36% a Português e 29% a Matemática), exceto nas turmas A e D. 

Isto implica necessariamente uma reflexão sobre metodologias de ensino e de avaliação. 

 

ENSINO SECUNDÁRIO 

Através da análise dos resultados do terceiro período, no 10.º ano, na maioria das 

disciplinas, a taxa sucesso, situa-se acima dos 85%. As disciplinas de História A e MACS registam 

as taxas de sucesso mais baixas (66,67%). Relativamente ao ano letivo anterior verifica-se uma 

subida nas disciplinas de Inglês, Matemática A, Física e Química A e uma descida nas disciplinas 

de Português, Filosofia e História A, na taxa de sucesso.  

 As médias das várias disciplinas estão entre 11 e 16 valores, registando-se uma ligeira 

descida nas disciplinas de Português, Filosofia, História A, e Geografia A, comparativamente ao 

ano letivo anterior e uma subida nas restantes.  

 No 10º ano verificou-se uma redução de 2% nas taxas de transição relativamente ao ano 

letivo anterior. 

No 11.º ano, quer na taxa de sucesso quer na média, regista-se uma descida nas disciplinas 

de Português, Filosofia, Matemática A, Física e Química A e Geografia A, verificando-se o inverso 

nas restantes disciplinas. As disciplinas que registam valores mais baixos na taxa de sucesso são 

Matemática A, F.Q.A e Literatura Portuguesa.  

 Relativamente às médias, as disciplinas de Português, Filosofia, Matemática A, F.Q. A e 

Geografia A registam valores menores em relação ao ano letivo anterior, verificando-se o inverso 

nas restantes disciplinas. 

 As taxas de transição foram de 96,4% no 11º ano, sendo que apenas 51% dos alunos 

transita com sucesso perfeito. 

No 12.º ano, nas três disciplinas de continuidade (Português, Educação Física, Matemática 

A e História A) e nas disciplinas de Biologia, Geologia, Química e Física, nos dois itens, registam-se 

nas médias valores superiores aos do ano letivo anterior. Nas restantes disciplinas a taxa de 

sucesso, nos dois anos letivos, foi de 100%, havendo uma descida na média, neste ano letivo. 

Salienta-se que a média mais baixa foi de 13,44 valores. 

As taxas de conclusão no 12º ano evoluíram muito significativamente do ano letivo 

2014/15 para o ano letivon2015/2016  (de 69% para 83,6%). 

Relativamente à coerência entre avaliação interna e externa no 11º ano, apenas se 

verificou coerência nas disciplinas de Física e Química A e Geografia A. 

Relativamente ao 12º ano, há coerência entre a média interna e externa nas disciplinas de 

Português e Matemática. 
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CURSOS PROFISSIONALIZANTES 

O número de alunos inscritos, no final do ano, é igual ao número de alunos avaliados. 

Os dados recolhidos no final do ano letivo mostram que o maior número de módulos em 

atraso se regista no curso de Energias Renováveis (10º ano).  

O curso vocacional de Manutenção foi aquele onde se verificou um maior número de 

alunos a desistir ou a anular matrícula sem concluir o 9º ano (3). 

 

PROVAS DE AFERIÇÃO 

Nas provas de aferição do 2º ano, 3 das 7 turmas obtiveram resultados acima da média 

nacional em todos os domínios avaliados na Língua Portuguesa. Relativamente à disciplina de 

Matemática, 6 das 7 turmas apresentam resultados acima da média nacional. Na disciplina de 

%ÓÔÕÄÏ ÄÏ -ÅÉÏȟ ÄÅ ÕÍÁ ÆÏÒÍÁ ÇÅÒÁÌȟ ÏÓ ÁÌÕÎÏÓ ȰÃÏÎÓÅÇÕÉÒÁÍȱ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏÓ ÂÁÓÔÁÎÔÅ ÓÁÔÉÓÆÁÔĕÒÉÏÓȟ 

comparativamente com a média Nacional.   

No 5.º ano, na maioria das turmas e em quase todos os domínios, os resultados foram 

superiores à média Nacional. Destaca-se, no entanto, a turma B, no domínio da Gramática, que 

apresenta um resultado bastante inferior (6,2%) comparativamente com a média Nacional 

(30,9%). Na disciplina de Matemática, os resultados obtidos são satisfatórios, à exceção do 

domínio da Álgebra em todas as turmas. 

No 8º ano, na prova de aferição de Português, os pontos fracos na generalidade das 

turmas verificaram-se nas áreas da leitura e da gramática, enquanto os pontos fortes foram a 

compreensão oral e a escrita. Verificou-se no 8º ano pouca motivação na realização da prova de 

Matemática, em duas das seis turmas. Os resultados obtidos na prova de Matemática, na maioria 

das turmas situou-se abaixo da média nacional.  
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Observando as taxas de transição, em 2015-16 verificou-se uma ligeira melhoria face aos 

anos anteriores no 1º Ciclo e uma descida importante no 3º Ciclo e no Ensino Secundário. Sendo 

as taxas de transição mais baixas nestes dois níveis de ensino, tal resultado obriga a uma reflexão 

de toda a comunidade educativa no sentido de implementar medidas de promoção do sucesso 

escolar. Nesse sentido, estão em funcionamento medidas que abrangem todos os níveis de ensino, 

desde o pré-escolar. 

 

 

2.3. Ambiente  social  dos alunos  
 
 

Do ponto de vista socioeconómico, o Agrupamento integra alunos de estratos sociais 

diferenciados, sendo significativa a proveniência de famílias com baixos recursos e baixa 

escolaridade. É de salientar, a prevalência de um número significativo de pais desempregados, 

perspetivando-se que a crise económica e social vivida tenha continuidade nos  próximos anos 

ao longo do ciclo de vigência do PEA. Os dados apresentados pelos Serviços de Ação Social 

Escolar, relativamente ao número de alunos apoiados, confirma o perfil  socioeconómico traçado. 

No ano letivo 2012/ 13, receberam auxílios económicos, 47,80% dos alunos; em 2013/14 ɀ 44,84% 

dos alunos; em 2014/15 - 48,73% dos alunos e em 2015/ 2016 - 56,22% dos alunos. 

O Gráfico abaixo permite ter uma visão global comparativa dos auxílios económicos nos 

anos 2012/ 13; 2013/ 14; 2014/ 15 e 2015/ 16. 
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3. Recursos Humanos 2015 -16 
 
 
 

3.1.  Pessoal docente  
 

 
 

No Agrupamento trabalharam, no ano letivo 2015-16, 181 educadores/professores que 

constituem um corpo docente qualificado,  estável,  empenhados numa formação e atualização ao 

longo da vida. 

 

 
 

 

Pré-escolar  1º Ciclo  2º Ciclo  3º Ciclo e Ens 
Secundário 

 Educação 
Especial 

17  28  28  89  19 

 
 

Figura 5: Distribuição dos docentes por níveis de ensino 
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3.2. Pessoal não docente  
 

 

O pessoal não docente do Agrupamento englobou, no ano letivo 2015-16, 85 

profissionais. Ainda para apoio a salas de aula, AEC, almoços, prolongamentos, transporte e 

limpezas em jardins-de-infância e escolas do 1º ciclo, a Câmara Municipal de Sátão 

disponibilizou  ao Agrupamento 27 funcionários a tempo inteiro  e 6 funcionários a tempo parcial. 

 

                

Assistentes Operacionais       67 

Encarregado da Coordenação do pessoal assistente 
operacional 

1 

Assistentes técnicos 15 

Chefe dos serviços de administração escolar  1 

Psicólogo 1 

 

Figura 8: Distribuição do pessoal não-docente por serviço 
 
 
 

4. Recursos materiais  em 2015-16 
 
 

Compõem este Agrupamento 8 jardins-de-infância (Abrunhosa, Avelal, Casal de Cima, 

Cruz, Mioma, Pedrosas, Rãs e Sátão); 4 escolas do 1º CEB (Abrunhosa, Casal de Cima, Rãs e 

Sátão); uma Escola Básica Integrada (Ferreira de Aves, com jardim-de-infância, 1º, 2º e 3º ciclos 

do ensino básico); uma Escola Básica (Ferreira Lapa, com 2º e 3º ciclos do ensino básico) e 

uma Escola Secundária (Frei Rosa Viterbo, com 3º ciclo e secundário). 

A Escola Secundária Frei Rosa Viterbo, localizada na sede do concelho, é também sede do 

Agrupamento. É uma escola que começou a funcionar no dia dois de dezembro de 1982 ao serviço 

da comunidade. Foi alvo de obras de beneficiação, incluindo a construção de um pavilhão novo, 

em 2008. Revela boas condições de trabalho, com espaços e equipamentos limpos e cuidados, 

dispondo dos recursos necessários e suficientes ao desenvolvimento da sua atividade. No entanto, 

dada a idade do edifício, parte das instalações sanitárias carece de obras de melhoria, os telhados 

dos pavilhões mais antigos, onde ainda persiste o amianto e há infiltrações. 

O Agrupamento dispõe de recursos técnico-pedagógicos e equipamentos que 

proporcionam a aprendizagens dos alunos e a formação contínua dos seus agentes educativos. No 

entanto, carece de uma renovação dos seus equipamentos informáticos, bem como dos sistemas de 

informação que apoiam o funcionamento organizacional. Neste campo, têm sido feitas melhorias 
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no âmbito da segurança informática e na comunicação interna, de acordo com propostas vindas 

do seio da comunidade. 

O Agrupamento conta com o Grupo de Recrutamento de Educação Especial e a Equipa Local 

de Intervenção Precoce, os Serviços de Psicologia e Orientação, laboratórios destinados à 

lecionação das ciências experimentais, salas de informática, salas para clubes, espaços 

desportivos, pátios de recreio e recintos polivalentes cobertos, zonas de convívio, além de salas 

de aula e instalações de apoio. No âmbito da Educação Especial, o Agrupamento tem salas de 

serviço especializado e duas Unidades de Apoio à Multideficiência, que funcionam, numa sala do 

1º CEB em Sátão e na EBFL. Foi construída uma sala multifunções/Sala AVD (Atividades de Vida 

Diária) nas instalações dos antigos balneários da Escola Básica Ferreira Lapa, também em Sátão.  

O Agrupamento conta com quatro Bibliotecas integradas na Rede de Bibliotecas 

Escolares, com planos de ação abrangentes em diferentes dimensões da leitura e das literacias (p. 

ex., Leitura e Leituras; Projetos Ler+ para Aprender+ e Conhecer+ o Holocausto) e no apoio às 

atividades de ensino e de aprendizagem, desenvolvidas de forma sistemática ao longo do ano 

letivo, algumas delas transversais a toda a comunidade escolar, e que têm impulsionado a 

qualidade do serviço educativo prestado.  

 
 

5. Oferta educativa  em 2015-16 
 
 

A oferta educativa do Agrupamento é diversificada e abrange todos os níveis de ensino, 

desde o pré-escolar ao ensino secundário. A oferta educativa do ano letivo 2015/201 6 é a seguinte: 

 
Nível de Ensino 

 
Oferta Educativa  

Pré-Escolar 
 
1º Ciclo 
 
 
2º Ciclo 

Básico Regular 
Educação para a Cidadania 

 
3º Ciclo 

Básico Regular 
Educação para a Cidadania/Reforço a Matemática/Oficina de Escrita 
Cursos vocacionais 

 
Ensino Secundário 

Ensino Regular: 
- Cursos Científico-Humanísticos: 
  * Ciências e Tecnologias 
  * Línguas e Humanidades 
  * Ciências Socioeconómicas 
Ensino Profissional: 
- Técnico de Restauração ɀ Variante cozinha e pastelaria (2013-2016) 
- Técnico de Multimédia (2013-2016)  
- Técnico de Multimédia (2014-2017) 
- Técnico de Energias Renováveis (2014-2017 
- Técnico de Turismo Ambiental e Rural (2015-2018) 
- Técnico de Comércio (2014-2017) 
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O desenho curricular/carga  horária dos diferentes ciclos/cursos consta nos normativos 

legais onde se enquadram. Será publicitado anualmente na página online do Agrupamento. No 

caso dos cursos profissionalizantes, o desenho curricular/distribuição  da sua carga letiva 

encontra-se arquivado no dossiê técnico-pedagógico referente a cada curso/turma.  

No ano letivo 2015-2016, o Agrupamento oferece aos alunos do 1º e 2º ciclo e do 7º ano de 

escolaridade, a disciplina de Educação para a Cidadania, como oferta complementar. Com esta 

oferta, pretende-se desenvolver a formação pessoal e social dos alunos e melhorar a qualidade 

das suas aprendizagens, tendo em vista a construção de uma cidadania efetiva e responsável e 

a plena participação na vida democrática. No 8º ano, a oferta complementar foi atribuída à 

Oficina de Escrita e no 9º ano o Agrupamento oferece o Reforço a Matemática. No 3º ciclo, os 

alunos têm como Oferta de Escola as disciplinas de Educação Tecnológica e Educação Musical.  

No contexto do desenvolvimento das competências transversais para o Século XXI existem 

a decorrer no âmbito da disciplina de educação para a Cidadania os seguintes projetos da Direção 

Geral de Educação: 

- Programação no 1º Ciclo (todas as turmas do 3º ano da EB1 de Sátão); 

- YouthStart (educação para o Empreendedorismo) 2 turmas do 3º ano e 2 turmas do 5º 

ano. 

Além destes, decorre ainda outro projeto de empreendedorismo no 1º Ciclo, em parceria 

com a CIM Viseu Dão Lafões em 2 turmas do 4º ano e um projeto denominado Apps 4 Good, numa 

turma do 9º ano, que tem o apoio, entre outros parceiros, da Câmara Municipal de Sátão, visando 

uma utilização positiva das aplicações informáticas ao serviço da comunidade envolvente. 

  
 

6. Atividades de Enriquecimento  Curricular/Ocupação  

plena  dos tempos  escolares 

 

 

Além da oferta educativa formal, funcionam no Agrupamento, alguns clubes e 

desenvolvem-se projetos que proporcionam aos alunos oportunidades de valorização pessoal, 

de solidariedade, de trabalho conjunto e de inovação escolar, constituindo dispositivos de 

consolidação e de enriquecimento das aprendizagens curriculares, ao mesmo tempo que se 

assumem como formas de educação para uma cidadania mais informada e participativa. Destes 

clubes, destacam-se o #ÌÕÂÅ Ȱ; $ÅÓÃÏÂÅÒÔÁ ÄÁ (ÉÓÔĕÒÉÁ ,ÏÃÁÌȱȟ ÏÎÄÅ ÏÓ ÁÌÕÎÏÓ ÄÏ ςΞ #ÉÃÌÏ ÓÞÏ 

chamados a participar em diferentes atividades de consolidação de conhecimentos e divulgação da 

História e do Património Local, e o Clube Europeu que, permitindo aos alunos uma aprendizagem 

dinâmica das línguas estrangeiras, tem mantido viva a abertura da escola, aos valores da construção 
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europeia, pelo intercâmbio com outras escolas a nível europeu e até de outros continentes. Nele são 

desenvolvidos projetos no âmbito das ações da Comissão Europeia, da rede eTwinning e Erasmus+.  

Os alunos de francês participam com bons resultados nos exames externos DELF, 

contribuindo esta iniciativa para um incremento da importância da língua francesa.  

Neste conjunto de atividades insere-se também o Desporto Escolar, dinamizado pelo grupo 

de Educação Física e que integra alunos de todos os escalões etários. Quer o Desporto Escolar, quer 

o Clube Europeu têm sido objeto de diversos prémios.   

O Grupo de Recrutamento de Educação Especial está a incrementar para alunos com NEE os 

seguintes clubes e projetos: Clube Reciclarte, Clube do Azulejo, Clube de Têxteis, Clube do 

Voluntariado, Projeto Lavandaria Pedagógica, Projeto Cozinha Pedagógica, Projeto Hipoterapia. 

Existem ainda outros projetos que dinamizam os alunos do agrupamento e outros membros 

da comunidade escolar, nomeadamente o Projeto Escola Solidária, o Parlamento dos Jovens e o 

Projeto Saberes e Sabores Solidários. 

As Bibliotecas Escolares desenvolvem atividades de apoio ao desenvolvimento do currículo, 

de promoção de hábitos de leitura e das literacias (da informação, tecnológica e digital), colocando 

em articulação os professores, a sala de aula e a BE. Com o projeto Ler+ para aprender+, os 

Encontros com autores e o incentivo à participação no Concurso Nacional de Leitura, no concurso 

ÄÏ 0., Ȱ&ÁëÁ ÌÜ ÕÍ ÐÏÅÍÁȱ Å ÏÕÔÒÏÓ ÐÒÏÍÏÖÉÄÏÓ ÐÅÌÁ "%ȟ ÐÒÏÃÕra-se desenvolver uma cultura 

integrada de leitura no agrupamento. 

Fomentar a transversalidade das aprendizagens é concretizar a interdisciplinaridade em 

atividades que também permitem a o desenvolvimento dos valores da cidadania como os projetos 

Ȱ#ÏÎÈÅÃÅÒϹ Ï (ÏÌÏÃÁÕÓÔÏȱ, dinamizado pela Equipa das Bibliotecas Escolares, e o Projeto de 

Educação para a Saúde, aberto à comunidade educativa alargada, em parceria com a Unidade de 

Saúde de Sátão e muitos outros intervenientes, não só na área da Saúde, mas também da 

Segurança. 

Através de atividades como a Mala das Histórias, a BE envolve as famílias nas atividades de 

leitura, convidando-as a partilhar na comunidade escolar os trabalhos desenvolvidos. 

Todas estas atividades contribuem para um conjunto de respostas direcionadas aos 

diversos níveis de ensino e ajudam a complementar e a consolidar as aprendizagens dos alunos. 

 

 

7. A dimensão europeia da Educação 
 
 
 
 

Tendo em conta a necessidade de responder cada vez melhor às exigências do mundo 

global e à necessidade de cultivar nos alunos os valores da democracia, do pluralismo e da 

tolerância, o Agrupamento tem proporcionado aos alunos diversas experiências de encontro 
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intercultural através de projetos e viagens de intercâmbio, bem como através da utilização das 

NTIC que permitem conectar alunos e professores em diferentes lugares da Europa e do mundo 

em torno de projetos comuns.  

O Agrupamento prepara-se, ainda para iniciar no próximo ano letivo a experiência de ter 

alunos em mobilidade noutros países europeus, a fim de enriquecer o seu currículo e 

proporcionar uma aprendizagem das línguas e das culturas em contexto real.  

 

 

PARTE III:  DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 
 

 
 

Nesta secção, apresenta-se o diagnóstico que contempla os resultados da análise 

interna patente no relatório de Autoavaliação de 2012, que esteve na base do Projeto de 

Intervenção apresentado pela Diretora do Agrupamento.  

 São neste diagnóstico apresentadas as áreas de intervenção, tendo em conta também as 

áreas em que decorre a avaliação externa, identificando-se os constrangimentos e oportunidades. 

 

1. Análise  interna e externa  
 
 

Áreas de ação Constrangimentos  Oportunidades  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados 
Académicos 

 

- Necessidade de redução da diferença entre 
a Classificação Interna Final e Classificação 
de Exame. 
 
- Necessidade de melhorar a classificação do 
Agrupamento nos rankings dos exames 
nacionais. 
 
- Necessidade de reforçar a coordenação 
pedagógica.  
 
- Necessidade de melhorar os resultados da 
avaliação interna para os alunos do ensino 
básico nas disciplinas de Matemática, 
Português, Inglês e História. 
 
- Necessidade de desenvolver as 
competências dos alunos, no âmbito da 
Literacia da Informação. 
 
 
 

- Boas respostas de apoio educativo às 

crianças e jovens do Agrupamento, 

nomeadamente àquelas com NEE. 

 

- Taxas de aproveitamento elevadas. 

 

- Bons equipamentos de apoio ao 

desenvolvimento das atividades letivas. 

 

- Bom Ratio entre o nº total de 

professores/educadores e o nº total de 

alunos. 

 

 

 

- Fundo documental e documentação de 

apoio acessíveis a alunos e professores na 

página WEB do Agrupamento ɀ secção da 

Biblioteca Escolar. 

 

-Disponibilidade das Professoras 

Bibliotecárias e das equipas das BE. 
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Resultados 

Sociais 
 
 
 
 
 

- Necessidade de uma prática 
transversalmente coerente na aplicação do 
Regulamento Interno, tendo em conta o 
combate à indisciplina e a melhoria do 
ambiente de trabalho em todas as turmas. 
 
- Necessidade de sinalização / intervenção 
mais rápida e eficaz nos casos problemáticos 
no âmbito socioeconómico, familiar e 
pedagógico. 
 
- Necessidade de estabelecer com 
instituições parceiras ações que visem 
motivar e responsabilizar os EE das crianças 
em risco de abandono escolar para a 
importância da frequência da escola. 
 
- Necessidade de dar maior visibilidade 
social aos projetos desenvolvidos no 
Agrupamento, nomeadamente aqueles 
relativos à solidariedade. 
 
- Necessidade de monitorizar o percurso 
formativo e profissional dos alunos que 
terminam o 12º ano. 

- A eficácia das medidas disciplinares 

aplicadas na diminuição dos 

comportamentos indisciplinados. 

 

- Existência da experiência de organização 

de um quadro de mérito para os alunos. 

- Boas relações com as instituições 

parceiras. 

 

- Boa adesão da comunidade escolar aos 

projetos de solidariedade. 

 

- Os alunos gostam da escola. 

 

- Os encarregados de educação têm uma 

boa imagem da escola. 

 

- Os professores veem a escola como um 

local de realização profissional e pessoal e 

valorizam as boas relações existentes na 

comunidade escolar. 

 

 

 

Reconhecimento 
da Comunidade 

 
- Necessidade de incrementar contactos e 
relações com as entidades parceiras. 
 
- Necessidade de formalizar protocolos face 
à cooperação já existente. 
 

 

- Relação de confiança e cooperação 

existente com as entidades parceiras, a 

diversos níveis: apoio financeiro e social, 

formação, prevenção e saúde e, ainda, a 

disponibilização de estágios na formação 

em contexto de trabalho. 

 

- Envolvimento dos encarregados de 

educação nas atividades abertas e 

desenvolvidas no Agrupamento. 

 

 

 

 

 

Prestação do 
Serviço Educativo  

 
- Necessidade de articulação dos horários 
para facilitar o trabalho cooperativo entre 
docentes do mesmo grupo/ departamento. 
 
- Necessidade de valorização da dimensão 
artística e estética das atividades 
desenvolvidas na escola. 
 
- Necessidade de reforçar o empenho dos 
alunos na superação de dificuldades de 
aprendizagem e no desenvolvimento de 
hábitos de estudo. 
 
- Necessidade de redimensionar e 
reorganizar formas de apoio tendentes a 
melhorar os resultados dos alunos nos 
exames nacionais. 
 
- Necessidade de rentabilizar os recursos 
documentais e os equipamentos das BE, na 
perspetiva do trabalho colaborativo, em 
articulação com a sala de aula. 
 
- Necessidade de valorizar a leitura e as 
literacias como competências transversais a 
todas as áreas do saber e essenciais à 
formação dos alunos, na perspetiva da 

 

- Existência de algumas articulações do 

currículo quer a nível departamental, quer 

a nível disciplinar, através da organização 

conjunta de visitas de estudo, de 

concursos, de artigos, de exposições, da 

ÃÏÍÅÍÏÒÁëÞÏ ÄÅ ÄÉÁÓ ÆÅÓÔÉÖÏÓȣ 

 

- Muitas atividades desenvolvidas com os 

alunos têm em conta a realidade local 

(aspetos físicos, humanos, sociais e 

culturais). 

 

- Sensibilidade da comunidade docente 

para o estabelecimento de estratégias 

conducentes à melhoria das condições de 

aprendizagem dos alunos. 

 

- Cooperação de técnicos especializados no 

apoio às estratégias de combate ao 

insucesso e abandono escolar. 

 

- Diversidade de estratégias e modalidades 

de apoio educativo (individual e em 
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construção do conhecimento. 
 
 
- Necessidade de desenvolver as 
competências dos alunos, no âmbito da 
Literacia da Informação 
 
 
 

grupo) e a colaboração com os EE na 

superação das dificuldades de 

aprendizagem dos alunos. 

 

- Existência de atividades de reforço 

curricular para reduzir as dificuldades 

encontradas pelos alunos nalgumas 

disciplinas. 

 

- Utilização de diversas metodologias 

ativas e experimentais no trabalho dos 

professores com os alunos. 

 

- Utilização de diversas formas de 

avaliação do percurso escolar dos alunos 

ao longo do ano. 

 

- Aperfeiçoamento contínuo dos critérios e 

instrumentos de avaliação dos alunos. 

 

- Contributo da Biblioteca Escolar através 

da diversidade de atividades oferecidas, de 

forma sistemática ao longo do ano letivo, e 

transversais a toda a comunidade, no 

âmbito da formação de utilizadores, da 

promoção da leitura e das literacias. 

 

- Disponibilidade das professoras 

bibliotecárias e da equipa da BE para o 

trabalho colaborativo e de apoio ao 

currículo. 

 

 

Liderança e 
Gestão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
- Necessidade de melhorar aspetos do 
funcionamento global do Agrupamento, 
nomeadamente aqueles relacionados com 
equipamentos e recursos, alimentação, 
transportes, comunicação e segurança. 
 
- Necessidade de melhorar a gestão de 
conflitos e de aumentar o respeito pelas 
normas do RI. 
 
- Necessidade da criação de um regimento 
interno para cada estabelecimento escolar. 
 
- Necessidade de continuar a dinamizar a 
construção de instrumentos de 
monitorização das atividades de avaliação 
interna.  
 
- Necessidade de divulgação/ comunicação a 
toda a comunidade dos critérios e práticas 
organizacionais sobre o planeamento e a 
estratégia definidos para o Agrupamento. 

- Pessoal competente que prima pela 

simpatia e atenção, mantendo boas 

relações humanas. 

 

- Serviço prestado é considerado 

globalmente de boa qualidade. 

 

 

Apesar dos constrangimentos enumerados, o Agrupamento tem sabido tirar  proveito de 

algumas oportunidades, nomeadamente: das oportunidades de oferta formativa financiada 

pelas instâncias Europeias, bem como das parcerias com instituições regionais, nacionais e 
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internacionais. 

O esforço e empenho do pessoal docente e não docente facilitam a organização, a 

concretização de projetos e outras atividades do PAA e propiciam a consecução da visão e 

missão do Agrupamento. Para isso, contribui, também, a colaboração de várias entidades na 

vida do Agrupamento, entre as quais se destacam a Câmara Municipal, as Juntas de Freguesia, as 

Associações de Pais, as Empresas e o Centro de Saúde de Sátão. 

Perante o diagnóstico efetuado, o Agrupamento assume um conjunto de prioridades 

orientadas para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos, com vista a munir  os 

alunos de conhecimentos e capacidades que aumentem a sua empregabilidade. Foi, assim, 

definido pela diretora e assumido pelo Agrupamento um plano estratégico que deve reajustar-se ao 

longo do tempo e na medida em que as mudanças do ambiente externo e interno o exijam.  

 
 
 

PARTE IV: PLANEAMENTO ESTRATÉGICO 
 

 
 

1. Definição  
 

 

O Planeamento Estratégico é um processo de gestão que conduz à formulação de objetivos 

tendo em vista a seleção de planos de ação exequíveis, considerando as atuais condições internas 

e externas da organização e o que se espera em termos da sua evolução ou melhoria.  

 Na perspetiva de Carvalho (1979:16)2 ÐÌÁÎÅÁÍÅÎÔÏ ï ȰÕÍ ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÏ ÑÕÁÌ ÓÅ 

pode dar maior eficiência à atividade humana para atingir, em prazo determinado, um conjunto 

ÄÅ ÍÅÔÁÓ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÄÁÓ ÖÏÌÔÁÄÁÓ ÐÁÒÁ Ï ÆÕÔÕÒÏȱȢ  

 3ÅÇÕÎÄÏ Ï -ÁÎÕÁÌ ÄÅ !ÐÏÉÏ ÐÁÒÁ ÁÐÌÉÃÁëÞÏ ÄÏ -ÏÄÅÌÏ #!&ȟ ÅÓÔÒÁÔïÇÉÁ ï ȰÕÍ ÐÌÁÎÏ ÄÅ ÁëÞÏ 

para cumprir os objetivos de uma organÉÚÁëÞÏȱ ɉ$'!%0ȟ ςππχȡςςσɊ3. A estratégia define o(s) 

ÐÒÏÐĕÓÉÔÏɉÓɊ ÏÕ ȰÏ ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÅ ÄÅÃÉÓėÅÓ Å ÁëėÅÓ Á ÁÄÏÔÁÒȱ ÄÅ ÍÏÄÏ Á ÁÎÔÅÃÉÐÁÒ ÏÐÏÒÔÕÎÉÄÁÄÅÓ 

ȰÇÅÒÁÄÏÒÁÓ ÄÅ ÅÌÅÖÁÄÏ ÖÁÌÏÒ ÐÅÒÃÅÂÉÄÏȱ ɉ3ÅÒÐÁȟ ςπρρȡςɊ4 por aqueles que são o principal alvo da 

organização. 

 Um planeamento estratégico eficaz faz escolhas baseado no/ numa: 

- Conhecimento de onde estamos; 

- Conhecimento do que pode induzir à mudança; 

- Previsão do impacto ambiental das mudanças; 

                                                                 
2 Carvalho, H. M. d. (1979). Introdução à teoria do planejamento (2ª ed.). Brasília: Brasiliense. 
3 DGAEP (Direção Geral da Administração e do Emprego Público). (2007). CAF 2006 (estrutura comum de 
avalição - versão portuguesa completa) . Lisboa: DGAEP. 
4 Serpa, J. (s.d.). Apostila de planejamento estratégico. S. Paulo: Universidade Paulista. 
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- Rigorosa e honesta autoavaliação5 (James, s.d.). 

 Assim, o planeamento estratégico implica ligar objetivos amplos a ações concretas, com 

diferentes níveis de implementação que possibilitem a realização, em cada uma das áreas 

organizacionais, da missão e visão da organização, adaptando-se e transformando-se de modo 

inteli gente, antecipando, se possível, dificuldades previsíveis, com ações que proporcionem a sua 

prevalência no futuro, enquanto membro do corpo social. 

 

2. Etapas do Planeamento Estratégico  

 

 A planificação estratégica, que se segue, deve ser avaliada semanalmente, nas reuniões da 

equipa de apoio à Diretora, trimestralmente nas reuniões do Conselho Geral, anualmente pela 

divulgação dos resultados da monitorização efetuada pela equipa de apoio à diretora em 

articulação com o relatório da equipa de autoavaliação. A consolidação da mesma deve ser 

atingida nos 4 anos de duração do mandato da diretora (2013 ɀ 2017). 

 A planificação apresentada parte do diagnóstico registado no Projeto de Intervenção da 

Diretora  e pressupõe diversas etapas de implementação para que se possam rever e ajustar as 

ações, após avaliação periódica do seu impacto na comunidade escolar.  

 As etapas do Planeamento Estratégico do Agrupamento de Escolas de Sátão são 

apresentadas esquematicamente na figura que se segue: 

 

 

 

                                                                 
5 James, R. (s.d.). How to do strategic planning INTRAC - Common Ground Initiative. 
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Figura 9 ɀ Esquema das etapas do processo de implementação do Planeamento Estratégico 

 
 

A cada uma destas etapas correspondem ações e decisões concretas: 

a) Diagnóstico : levantamento de constrangimentos e oportunidades. Os constrangimentos 

apontam as áreas de mudança e as oportunidades apresentam os pontos fortes da 

organização, que nos permitem tomar decisões e sustentá-las tendo em conta padrões 

de comportamento organizacional já consolidados.  

b) Compromissos : definição dos objetivos e metas que queremos atingir no final dos 4 

anos de mandato.   

c) Estratégias : indicação das ações e medidas a tomar para atingir os objetivos e metas 

definidos.   

d) Operacionalização : articulação dos recursos humanos, materiais e financeiros em 

ações concretas que devem corresponder às estratégias definidas. 

e) Monitorização : registo das evidências produzidas em ações e metas do plano 

estratégico, de modo a poder fazer o seu reajuste. 

f)    Avaliação : comparação da qualidade do serviço e do clima organizacionais 

relativamente ao início do processo e em face dos objetivos e metas; consideração da 

adequação entre os objetivos/metas, as ações desencadeadas e os resultados 

produzidos. 

Tal como indica a figura, este é um processo em constante mudança e adequação. 

 

 

 

 
















































